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ENTREVISTADORA: Silvia Maria Cintra da Silva

Silvia: Você já havia assumido a Presidência da 
ABRAPEE na gestão 2006-2008. Como é assumir pela se-
gunda vez esta função?

Marilene: Iniciei na Diretoria da ABRAPEE, a convite 
do Prof. Fernando Lomônaco, para participar da Chapa para 
as eleições de 2002, na condição de primeira secretária. 
Foi uma experiência muito interessante, pois não havia, até 
aquele momento, estado diretamente em uma Associação 
de uma determinada área. A ABRAPEE, enquanto entidade 
representativa dos psicólogos escolares brasileiros foi, cada 
vez mais, ampliando seu espaço e articulando-se com enti-
dades da Psicologia Brasileira. A constituição do Fórum de 
Entidades da Psicologia Brasileira - FENPB - foi fundamental 
para esta articulação. Quando assumi a presidência, em 2006, 
estávamos em um momento muito importante para o avanço 
da Psicologia Escolar e Educacional no Brasil, lutando pela 
inserção de psicólogos na Educação Básica, mas para isso 
precisávamos ter claro que papel iriamos desempenhar, que 
Psicologia Escolar e Educacionalestaríamos defendendo no 
campo da Educação Básica. Hoje, ao assumir a Presidência 
da ABRAPEE, dez anos depois, percebo que temos uma 
área consolidada, reconhecida nacionalmente, com publica-
ções, ações políticas, formativas de grande relevância para a 
prática profissional e para a construção do conhecimento na 
área, como pudemos verificar em pesquisa recente (Souza, 
Silva, & Yamamoto, 2014). A ampliação dos programas de 
pós-graduação impulsionaram fortemente estudos e pesqui-
sas sobre a atuação e as temáticas educacionais brasileiras. 
As Diretrizes Curriculares Nacionais permitiram a formação 
do psicólogo generalista, atribuindo a complementaridade 
dessa formação em nível de pós-graduação lato e stricto 
sensu. Creio que temos um aprofundamento das discussões 
na área e das ações nacionais no campo da Educação que 
permitem que esta gestão possa dar continuidade às con-
quistas realizadas e enfrentar novos desafios desses tempos 
em que estamos. Mas quando analisamos os índices da 
educação no Brasil, vemos que precisamos ainda avançar 
muito para alcançarmos uma educação de qualidade social, 
democrática, que respeite a diversidade, que seja de fato um 
direito social para todos e todas. Como ABRAPEE, precisa-
mos trabalhar muito para isso....

Silvia: Como você vê o cenário da Psicologia Escolar 
e Educacional naquela época e hoje?

Marilene: Creio que, em 2006, o cenário da área 
apresentava de forma consolidada a crítica a uma Psicologia 
“do escolar” para entendermos a Psicologia Escolar e Edu-
cacional enquanto um campo de estudos e de atuação de 
psicólogos que entende o fenômeno educativo produzido no 
interior do processo de escolarização. A escolarização, por 
sua vez, é fruto de uma complexa articulação de dimensões 
que a constituem no âmbito pedagógico, social, cultural, re-

lacional, institucional e político. Portanto, na perspectiva da 
crítica, para compreender os encaminhamentos escolares, 
as dificuldades vividas no contexto escolar é necessário 
analisar essas dimensões, por meio de referenciais teórico-
-metodológicos que abarquem esta complexidade e que 
caminhem na direção de propostas de enfrentamento que 
levem em conta a construção de uma escola democrática, 
para todas e todos. A Psicologia Escolar e Educacional 
nesta década, a meu ver, consolida esta posição em uma 
perspectiva crítica de compreensão da queixa escolar, por 
meio de um modelo de trabalho institucional, com propos-
tas de intervenção participativas, colaborativas, em rede, 
que caminham na direção de políticas intersetoriais (Souza, 
2016). Vemos isto pelo número expressivo de pesquisas e 
pela produção acadêmica e científica da área que visam 
relatar experiências desta prática na educação: produzimos 
centenas de dissertações, teses, artigos, capítulos de livros 
que revelam tais dimensões. Essa presença de psicólogos 
no campo da Educação Básica tem sido requerida social-
mente cada vez mais nos municípios brasileiros. Mas era 
necessário construir referências nacionais para a área que 
fossem legitimadas pelas psicólogas e psicólogos. E este 
trabalho foi realizado por meio do Seminário Nacional do 
Ano Temático de Educação do Sistema Conselhos de Psi-
cologiaintitulado Psicologia e Educação: Construção de uma 
Escola para Todos, em 2008-2009, pela participação na 
Conferência Nacional de Educação de 2010 e pela consti-
tuição do documento Referências Técnicas para Atuação de 
Psicólogas(os) na Educação Básica, pelo Centro de Refe-
rência em Políticas Públicas – CREPOP, do Sistema Conse-
lhos de Psicologia, em 2013. Juntamente com este conjunto 
de ações, trabalhamos pelo Projeto de Lei nacional que 
dispõe sobre psicólogos e assistentes sociais na Educação 
Básica. O texto do projeto defende esta perspectiva multi-
disciplinar, intersetorial e institucional. Portanto, esta década 
foi muito importante do ponto de vista político-acadêmico ou 
acadêmico-político, ampliando e aprofundando referenciais 
teórico-metodológicos que são a base para uma atuação no 
âmbito da Educação Básica, bem como constituindo espa-
ços cada vez mais amplos para uma articulação nacional de 
psicólogos da área da Educação.

Silvia: Em relação às ações desenvolvidas pela 
ABRAPEE, qual a sua leitura a respeito do impacto da Asso-
ciação desde a sua criação até os dias atuais?

Marilene: A ABRAPEE se apresenta em sua missão 
e em seu Estatuto como uma instituição sem fins lucrativos, 
que tem um papel de difusão e incentivo ao conhecimento 
da área, bem como uma finalidade política de articulação 
com as demais entidades, instituições e movimentos sociais 
para a ampliação da atuação profissional no campo das 
políticas públicas e sociais, na participação ativa nas lutas 
pela Educação Básica e Superior e pelo avanço da ciência 
no país. Temos cumprido muito bem ambas as missões: a 
acadêmica e a política.Por meio dos Congressos Nacionais, 
a Psicologia Escolar e Educacional vai delineando o seu tra-
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balho e construindo um espaço acadêmico-profissional reco-
nhecido no campo da pesquisa, ancorado pelos Programas 
de Pós-Graduação em Psicologia que passaram a investir 
nas pesquisas no campo da Educação. Portanto, o impacto 
é muito grande: estamos realizando este ano a 13a Edição 
do Congresso Nacional da ABRAPEE – XIII CONPE, temos 
ampliado a articulação nacionalmente, com participantes de 
todos os estados brasileiros. Além disso, a internacionali-
zação se ampliou nas duas últimas décadas, possibilitando 
importantes articulações com países da América Latina e 
demais continentes. Temos trabalhado, como ABRAPEE, 
para nos fazer presentes no cenário latino-americano, na 
condição de associados à ULAPSI, União Latino-Americana 
de Psicologia e no cenáriointernacional, por meio da filiação 
à ISPA, International School Psychology Association. Rea-
lizamos, em 2015, encontro conjunto com a ISPA, em São 
Paulo, com aproximadamente 350 psicólogos estrangeiros 
de todos os continentes. Algo inédito na Psicologia Escolar 
Brasileira. Os congressos da ABRAPEE congregam em torno 
de mil profissionais, a cada edição, produzindo Anais e Livro 
de Trabalhos completos, compilando a produção apresenta-
da a cada encontro e que expressa o trabalho de psicólogos 
escolares e educacionais de todo o país. Temos trabalhado 
pela capilarização da ABRAPEE por meio de Representa-
ções em estados Brasileiros que realizam seus encontros 
regionais com participação em torno de 500 psicólogos a 
cada edição. Somos a entidade que participou da fundação 
do FENPB – Fórum de Entidades da Psicologia Brasileira, 
do Fórum sobre Medicalização da Educação e da Sociedade 
com participação ativa nesses dois fóruns nacionais e em 
Fóruns Municipais de Educação para o acompanhamento 
dos planos municipais de educação. Desde a realização dos 
Congressos de Psicologia Ciência e Profissão, do FENPB, 
fazemos parte da Comissão Executiva ou Científica. Parti-
cipamos ativamente nos movimentos pela Educação, nas 
lutas políticas pela inserção da Psicologia no Ensino Médio, 
na Conferência Nacional de Educação em 2010 – CONAE 
- 2010, na discussão para a constituição da Base Nacional 
Comum Curricular, pela elaboração de projeto de lei para 
inserção psicólogos e assistentes sociais na Educação 
Básica. Quando digo “participamos” é porque construímos 
documentos a respeito de cada um desses temas. A ABRA-
PEE tem produzido como entidade ou conjuntamente com 
demais entidades esses documentos.

Divulgamos o conhecimento científico da área por 
meio da Revista Psicologia Escolar e Educacional, única 
revista brasileira totalmente dedicada às temáticas da psi-
cologia escolar e educacional. Temos uma importante inser-
ção na mídia por meio de entrevistas e depoimentos e nas 
faculdades de Psicologia, participando de entrevistas para 
disciplinas introdutórias de Psicologia Escolar e para estu-
dantes que realizam estágios supervisionados na área. Par-
ticipamos recentemente do grupo que coordenou pesquisa 
em nível nacional, juntamente com FENAPSI – Federação 
Nacional de Sindicatos de Psicólogos, ABEP – Associação 
Brasileira de Ensino de Psicologia e CFP – Conselho Fe-
deral de Psicologia de pesquisa nacional sobre “Violência 

e Preconceitos na Escola”. Essa pesquisa levantou dados 
em todos os estados do Brasil sobre o tema e está para 
ser divulgada em 2018. A mais recente filiação da ABRAPEE 
é com a Sociedade para o Progresso da Ciência – SBPC, 
participando em importantes lutas conjuntas pelo financia-
mento da pesquisa no país, pela Ética na Pesquisa com 
Seres Humanos, pelo Plano Nacional de Ciência, Tecnolo-
gia e Educação e pelo Plano Nacional de Educação.  Enfim, 
a ABRAPEE tem feito a diferença no campo da Psicologia 
Escolar e Educacional.

Silvia: Quais desafios estão postos para o nosso 
campoconsiderando as principais questões que ainda preci-
sam ser enfrentadas pela Psicologia Escolar e Educacional?

Marilene: Os desafios são muitos ainda. O primeiro 
deles é a melhoria da qualidade social da escola oferecida 
a todos e todas. Os índices de analfabetismo funcional, a 
não universalização do acesso à educação básica e a não 
erradicação do analfabetismo nos desafiam sobremaneira. 
Não atingimos os índices mínimos que são necessários 
para a democratização da sociedade e para o seu desen-
volvimento com justiça social e direitos humanos. Trabalhar 
por políticas públicas, por mudanças políticas e sociais que 
permitam atingir os níveis de qualidade educacional são 
fundamentais nesse momento da história brasileira. A so-
ciedade brasileira é marcada por uma enorme desigualdade 
social e econômica. Como psicólogos, conhecemos de perto 
o que significa isso para a maioria da população brasilei-
ra, alijada dos direitos mínimos sociais e humanos. É este 
sofrimento que chega até nós nas suas várias faces, que 
revelam tais violências sociais, humanas e econômicas. O 
segundo desafio é o de fazer conhecer os documentos e 
as produções desenvolvidas nesses últimos anos para as 
psicólogas e psicólogos escolares, com destaque para as 
Referências Técnicas para Atuação de Psicólogas(os) na 
Educação Básica (CFP, 2013). Apresentado em 2013, este 
documento precisa ainda ser muito trabalhado pelo Brasil 
para que seja conhecido pelos profissionais de Psicologia, 
pelos gestores públicos, pelos legisladores. Pela primeira 
vez na história da área, temos um documento produzido 
pela área, que apresenta uma proposta ético-política para 
a profissão no campo da Educação Básica. E um terceiro 
desafio é o de aprovar o projeto de Lei que prevê a atuação 
de psicólogos e assistentes sociais nas redes públicas de 
educação, visando constituir equipes multiprofissionais de 
apoio e acompanhamento à aprendizagem, trabalhando em 
redes de apoio social, promovendo a qualidade de vida e 
do desenvolvimento humano. Construímos pela Psicologia 
Escolar e Educacional na relação com demais áreas de 
Psicologia, um conjunto de conhecimentos teórico-metodo-
lógicos que contribuem para qualidade social da escola, das 
políticas educacionais promotoras dos princípios e a ações 
previstos no Plano Nacional de Educação, para atuar jun-
tamente com professores, gestores, famílias, comunidades.
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Silvia: Como você vê a formação de psicólogos em 
um cenário pós-Diretri�����������������������������������zes Curriculares em que muitos cur-
sos no país não têm a ênfase em processos educativos?

Marilene: Silvia, acabamos de finalizar uma pesqui-
sa sobre o tema, na qual você participou ativamente pelo 
estado de Minas, em que pudemos analisar a formação de 
psicólogos para atuar na Educação. Em que pesem as dife-
renças regionais e necessidades de cada curso, podemos 
dizer, grosso modo, que as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para os Cursos de Graduação em Psicologia trouxeram im-
portante discussão para a formação profissional: os projetos 
político-pedagógicos dos cursos analisados, de maneira 
geral, refletem esta tendência. Os princípios apresentados, 
as diversas dimensões da profissão apontadas pelas dire-
trizes, a questão da inserção de atividades práticas desde 
o início da formação profissional e as ênfases, constituíram 
um importante referencial para as instituições formadoras 
brasileiras. As diretrizes possibilitam que a diversidade epis-
temológica, metodológica e instrumental da Psicologia pos-
sa se fazer presente na formação profissional tendo como 
base os princípios éticos da profissão e da pesquisa. O fato 
da dimensão educativa não comparecer como ênfase nos 
cursos de formação em Psicologia, revela, a meu ver, ainda, 
a forte presença da profissão no campo da saúde e seu re-
conhecimento hegemônico nesse campo. O que tem permi-
tido a ampliação da dimensão formativa para outros campos 
como o da Educação, dos Direitos Humanos e do Serviço 
Social é a presença da política���������������������������� pública nesses campos. ����Por-
tanto, ao consolidarmos cada vez mais as políticas sociais, 
estaremos constituindo um conjunto de necessidades fun-
damentais para a formação profissional. Ao mesmo tempo, 
as discussões a respeito da profissão no Brasil constituem 
argumentos importantes para mudanças na formação de 
psicólogos. O que me preocupa também é o fato de muitas 
IES não investirem na formação de psicólogos para a docên-
cia no Ensino Médio. Creio que esta dimensão é um aspecto 
importante para inserir os temas da Educação Básica. Esta 
foi uma revisão importante nas DCNs para os Cursos de 
Psicologia, feita em 2011. Mas esta inserção precisará vir 
acompanhada da luta pela Psicologia no Ensino Médio, na 
formação integral da juventude.

Silvia: O que gostaria de recomendar aos estudantes 
de Psicologia?

Marilene: Minha recomendação é que os estudantes 
se permitam conhecer a diversidade da Psicologia, seus di-
versos campos de atuação, participando de estágios, grupos 
de estudos, atividades de extensão, de pesquisa, seminá-
rios, dentre outras. Que conheçam a realidade brasileira, a 
pesquisa brasileira e internacional, as ações e propostas da 
Psicologia como ciência e profissão. Enfim, que aproveitem 
tudo o que a Psicologia proporciona nesta formação plural 
e diversificada para compreender o humano e a sociedade. 
Que realizem Semanas de Psicologia aproveitando este im-
portante campo de reflexão para inserir questões que não se 
fazem presentes nos currículos, trazendo novas problemá-
ticas, ou antigas questões ainda não enfrentadas. Este me 
parece um espaço privilegiado que os estudantes podem 
ocupar cada vez mais. E que apresentem propostas para a 
ABRAPEE,bem como nas entidades, nos Congressos de Psi-
cologia, no FENPB,visando ampliar sua participação política.
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